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Resumo

As entidades educacionais cujos objetivos são sociais, com vistas à continuidade de suas ações junto a comunidade que lhe deu a origem, atentas ao seu PDI (Plano de Desenvolvimento Institucional), devem avaliar os seus processos de gestão norteados com informações seguras nos aspectos quantitativos e qualitativos de seus gastos ou dispêndios, informações que a ferramenta de Custeio ABC(Atividades Baseadas no Custo) oferece, permitindo uma segura avaliação da forma que os recursos são consumidos.

Palavras-chave: Gestão- Ferramentas - Custeio

1. INTRODUÇÃO

Na medida em que uma empresa se expande, contrai ou faz qualquer outro ajuste para atender novas exigências do mercado, procedimentos novos são requeridos. Como resultado dessas mudanças, muitas empresas têm a oportunidade de melhorar significativamente o seu desempenho, reduzindo o seu custo. Esforços devem ser envidados para eliminar gradativamente as áreas que envolvam funções e processos que foram desenvolvidos para atender os problemas relacionados aos sistemas de manufaturas, mas não acrescentam valor ao produto, existindo somente para compensar a incapacidade de algumas partes do sistema de manufatura.                                                                                                 

A inadequação dos atuais sistemas de informação resulta do retardamento na substituição dos sistemas de contabilidade tradicionais, projetados para gerar informes financeiros voltados para o pagamento de impostos, por sistemas de informações contábeis modernos. Na medida em que não propiciam informações oportunas e detalhadas sobre a eficiência dos processos ou ao enfatizarem insumos, relativamente insignificantes no ambiente de produção atual, a maioria das empresas de contabilidade não apenas deixam de fornecer informações relevantes, como também desviam sua atenção a fatores críticos que possam melhorar o desempenho da empresa.                                                                                                                                                                                     

As instituições de ensino devem preocupar-se em identificar as transformações verificadas nos diversos campos do conhecimento, principalmente com relação aos seus custos. A  FEMA (Fundação Educacional Machado de Assis) como mantenedora de cursos fundamental, médio, técnico, superior e de uma emissora educativa, a mensuração e compreensão dos custos são particularmente difíceis, uma vez que a teoria da contabilidade de custos sempre voltou sua preocupação para a determinação de custos industriais, associados a materiais, depreciação e mão de obra. 

2. Identificação da FEMA

Santa Rosa em 1949 contava com um único Curso Ginasial, com funcionamento em um período apenas. Então necessidade de novas opções de horários despertou em um grupo de idealista, que percebendo o crescimento acelerado da cidade e região, e a falta que um estabelecimento de ensino fazia, uniu esforços e fundaram uma nova escola em 21 de abril, surgia então, o Instituto Machado de Assis.

Em 1969 através da instalação da Faculdade de Ciências Contábeis e Administrativas de Santa Rosa, com o curso de Ciências Contábeis; pelo Conselho Universitário, este era uma extensão da Faculdade de Ciências Políticas e Econômicas da PUC-RS, passou a suprir uma enorme lacuna na região no que se refere ao ensino superior. Em 1976 transforma-se em Faculdade.

Em 2001 foram credenciadas as Faculdades Integradas Machado de Assis, com a aglutinação de todos os cursos existentes, Administração – Habilitação em Comércio Internacional, Ciências Contábeis, Artes Visuais e Desenho, enquanto a Escola Técnica Machado de Assis, com a atuação na educação básica – ensino fundamental e médio – vem implementando os cursos técnicos e atualmente oferece cursos nas seguintes áreas: Comércio, Enfermagem, Informática, Segurança no Trabalho e Turismo.

Nesta trajetória também se insere a mais nova mantida da Fundação Educacional Machado de Assis, a Rádio FEMA Educativa FM, ainda operando em fase experimental, mas que deverá ter em breve sua programação normal.

2.1. Centros de atividades FEMA.
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Figura 1- Centro de atividades FEMA

A fundação Educacional Machado de Assis, como mantenedora do curso fundamental, médio, técnico, superior e a Rádio Educativa FEMA, tem suas ações voltadas para atender os clientes-alunos, e para isso disponibiliza os recursos de suporte identificados na figura 01, que em última análise, são consumidores de recursos, os quais são lançados para fim de análise através de direcionadores para quem efetivamente os consumiu.

Com uma visão voltada para a racionalização quanto ao uso dos recursos, através dos centros a FEMA oferece as atividades consideradas essenciais para o desenvolvimento de ações que atendem a previsão do PDI para atendê-lo quanto a missão, objetivos e metas, criando uma estrutura de apoio capaz de atender a clientela de modo eficaz, bem como atender os preceitos fiscais e legais demandados das instituições de ensino privadas. Todos os centros de atividades prestam serviços para o público alvo e entre si, o que deve ser quantificado e alocado.

3 Custeio ABC

Segundo Nakagawa o custeamento por atividade (1994, p.39), “assume-se como pressupostos que os recursos de uma empresa são consumidos por suas atividades e não pelos produtos que ela fabrica”. Assim, as atividades consomem recursos e os produtos consomem atividades. Logo, os produtos surgem como decorrência das atividades consideradas estritamente necessárias para fabricá-los e/ou comercializá-los, bem como, para se atender a necessidades, expectativas e anseios dos clientes. 
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Figura 2 – Atividade como processamento de uma transação.Fonte: Nakagawa (1994, p.42).

O autor afirma que o sistema de custeamento por atividades é “uma metodologia desenvolvida para facilitar a análise estratégica de custos relacionados com as atividades que mais impactam o consumo de recursos de uma empresa”.

Ching (1997, p. 41), que apresenta o ABC como “um método de rastrear os custos de um negócio ou departamento para as atividades realizadas e de verificar como estas atividades estão  relacionadas para a geração de receitas e consumos dos recursos”. Assim, no ABC as atividades se tornam o foco para o cálculo e controle dos custos.

Observa-se em relação aos conceitos expostos sobre o critério ABC, que todos deixam claro que o aspecto essencial e que as atividades são consumidoras dos recursos e os bens ou serviços produzidos pela empresa são consumidora das atividades. Em síntese, os custos são apropriados ás atividades que, posteriormente são alocados aos bens ou serviços via direcionadores. Contudo ele é uma ferramenta gerencial que dá a organização uma visão clara de sua economia interna e externa, voltada para fins gerenciais e estratégicos. 

Assim o ABC é uma ferramenta que visualiza melhor os custos através das atividades dentro de uma organização.

4. Custeio ABC Em instituição de ensino

Para possibilitar um estudo mais acurado, o presente trabalho serviu-se das demonstrações contábeis do período de junho de 2003,  devidamente aprovadas pelos órgãos previstos pelos estatutos.

	RECEITA OPERACIONAL BRUTA
	425.283,54

	RECEITAS ESCOLARES
	425.283,54

	OUTRAS DEDUÇÕEES
	2.476,90

	GRATUIDADE EDUCACIONAL
	114.566,49

	RECEITA OPERACIONAL
	7.573,43

	RECEITAS PATRIMONIAIS
	760,00

	CUSTOS E DESPESAS
	(315.571,83)

	CUSTOS OPERACIONAIS
	(306.122,72)

	(-) CUSTOS C/SALARIOS PROFESSORES
	(122.822,99)

	(-) CUSTOS C/SALARIOS ADMINISTRATIVOS
	(84.338,86)

	ENCARGOS E CONTRIBUIÇÕES
	(14.050,94)

	UTILIDADES E SERVIÇOS
	(19.319,91)

	DESPESAS COM MANUTENÇAO
	(7.098,48)

	DESPESAS ADMINISTRATIVAS
	(35.844,57)

	OUTRAS DESPESAS
	(22.646,97)

	RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO
	(9.449,11)

	DESPESAS FINANCEIRAS
	(11.643,22)

	RECEITAS FINANCEIRAS
	2.194,11

	RESULTADO DO EXERCÍCIO
	1.001,75


Fonte: DRE FEMA Junho de 2003

Quadro 1 – Demonstrativo de Resultado do Exercício da FEMA  referente Junho de 2003.

Para possibilitar estudos que permitam acompanhar o consumo de recursos na instituição, através da identificação de direcionadores de custos que de acordo com Nakagawa (1994, p.74)  “é uma transação que determina a quantidade de trabalho (não a duração) e, através dela, o custo de uma atividade”. Ainda o mesmo autor revela que o direcionador de custo pode ser definido como “um evento ou fator causal que influencia o nível e o desempenho de atividades e o consumo resultante de recursos”.

Para realizar um estudo, o presente trabalho serviu-se da DRE (Demonstração do Resultado do Exercício), do Livro Razão e do levantamento e detalhamento de todas atividades desenvolvidas nos centros de custos auxiliares ou nas atividades de suporte, para custear cada atividade acima referida, os quais de acordo com a metodologia do Custeio ABC serão alocados para os centros de receita para contrapor e obter o resultado por curso, conforme o Quadro 2, o qual identifica as atividades de suporte à linha de produtos que de acordo com Kaplan e Cooper ( 2000 , p.104) “ As atividades no nível de unidade devem ser executadas para cada unidade de produto ou serviço gerado”, fato que se identificou através da quantificação do volume de atividade consumida pelos portadores finais, no caso, alunos.

	
	DIRECIONADOR
	QUANT.

UND.
	CUSTO SETOR

R$
	CUSTO ATIVIDADE

(Índice em R$)

	ADMINISTRAÇÃO
	 nº folhas pagamento
	261,00
	33.920,55
	129,9637931

	DIREÇÃO DAS FACULDADES
	 nº alunos matriculados .faculdades
	738,00
	5.980,09
	8,103102981

	DIREÇÃO DA ESCOLA TÉCNICA
	 nº alunos matriculados escola técnica
	888,00
	6.266,38
	7,056734234

	SECRETARIA
	 nº alunos matriculas total
	1.626,00
	5.057,25
	3,110239852

	TESOURARIA
	 nº alunos matriculas total
	1.626,00
	9.004,81
	5,53801353

	PLANEJAMENTO
	 n° projetos
	9,00
	7.992,72
	888,08

	DEPTO. DE PESSOAL
	 nº folhas pagamento
	261,00
	4.841,56
	18,55003831

	PSICOLOGIA
	 nº atendimento  individual
	18,83
	1.343,31
	71,33882103

	ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA
	 nº atendimento coletivo
	149,16
	2.304,79
	15,45179673

	SUPERVISÃO ESCOLAR
	 nº alunos matriculados
	888,00
	8.728,05
	9,828885135

	BIBLIOTECA
	 livros retirados
	1.042,00
	9.839,24
	9,442648752

	COMUNICAÇÃO
	 
	 
	 
	 

	INFORMÁTICA
	 nº máquinas
	127,00
	11.990,36
	94,41228346

	REPROGRAFIA
	 nº cópias
	18.327,00
	5.421,08
	0,295797457

	RECEPÇÃO / PORTARIA
	 nº alunos
	1.626,00
	2.568,49
	1,579637146

	MANUTENÇÃO
	 m²
	4.325,63
	11.389,12
	2,632939017

	HIGIENIZAÇÃO
	 m²
	4.325,60
	8.812,59
	2,037296301


Fonte: DRE FEMA Junho 2003.

Quadro 2– Demonstrativo  para o cálculo do custo das atividades pelo sistema ABC.
Para a execução dos objetivos da instituição, a FEMA como mantenedora disponibiliza atividades que de acordo com Nakagawa (1994, p.43) descrevem basicamente como uma empresa utiliza seu tempo  e recursos para cumprir sua missão, objetivos e metas e que o objetivo principal de uma atividade é converter recursos em produtos ou serviços. 

O quadro 3 quantifica o custo de cada centro de atividade baseada nestes direcionadores, o que permite uma fácil visualização do consumo dos recursos e cria condições para a comparação entre diferentes competências com vistas à verificação do aumento ou diminuição dos valores consumidos por cada centro, e que de acordo com Kaplan e Cooper(2000)  permite um questionamento quanto ao custo das atividades e processos e quanto de cada atividade é demandada clientela FEMA, através da atividade fim  que define o aluno como centro principal de atenções.

A FEMA mantém os cursos Fundamental (Fund), Ensino Médio(médio),  Faculdades Integradas Machado de Assis com os cursos de: Ciências Contábeis(CC), Administração com habilitação em Comércio Internacional (ADM e Artes  Plásticas (ARTES),  e os Cursos Técnicos Profissionalizantes (Técnico), os quais geraram e consumiram recursos conforme demonstrado no quadro 3.

	
	FUND
	MÉDIO
	CC
	ARTES
	ADM
	TÉCNICO
	TOTAL

	Receitas
	39.477,91
	28.776,60
	93.643,00
	29.598,46
	108.631,00
	125.567,80
	425.694,77

	 Custos diretos
	(43.145,89)
	(27.351,41)
	(36.512,66)
	(22.077,09
	(57.922,12)
	(80.577,95)
	(267.587,12)

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Resultado 01
	(3.667,98)
	1.425,19
	57.130,34
	7.521,37
	50.708,88
	44.989,85
	158.107,65

	
	
	
	
	
	
	
	

	CUSTOS  por Direcionadores
	 
	 
	 

	Administração
	3.509,02
	3.638,99
	3.509,02
	1.689,53
	3.898,91
	6.108,30
	22.353,77

	Dir. Faculdades
	0,00
	0,00
	2.819,88
	607,73
	2.552,48
	0,00
	5.980,09

	Dir. Esc.Técnica
	2.342,84
	1.538,37
	0,00
	0,00
	0,00
	2.385,18
	6.266,38

	Secretaria
	1.032,60
	678,03
	1.082,36
	233,27
	979,73
	1.051,26
	5.057,25

	Tesouraria
	1.838,62
	1.207,29
	1.927,23
	415,35
	1.744,47
	1.871,85
	9.004,81

	Planejamento
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Depto. De Pessoal
	500,85
	519,40
	500,85
	241,15
	556,50
	871,85
	3.190,61

	Psicologia
	749,06
	594,25
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	1.343,31

	Orient.Pedagóg.
	563,99
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	1.740,80
	2.304,79

	Superv. Escolar
	3.263,19
	2.142,70
	0,00
	0,00
	0,00
	3.322,16
	8.728,05

	Biblioteca
	3.918,70
	198,30
	897,05
	2.436,20
	991,48
	1.397,51
	9.839,24

	Comunicação
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Informática
	1.889,19
	1.240,58
	1.979,83
	427,69
	1.791,95
	1.923,18
	9.252,40

	Reprografia
	2.515,46
	1.274,00
	212,97
	99,09
	14,79
	1.304,76
	5.421,08

	Recepção
	524,44
	344,36
	549,71
	118,47
	497,59
	533,92
	2.568,49

	Manutenção
	1.005,23
	730,19
	1.526,37
	1.105,65
	1.984,97
	1.324,68
	7.677,10

	Higienização
	777,82
	565,00
	1.181,06
	855,52
	1.535,92
	1.025,00
	5.940,33

	Custo por direcionadores
	(24.431,01)
	(14.671,45)
	(16.186,34)
	(8.229,66)
	(16.548,78)
	(24.860,46)
	(104.927,70)

	Resultado 02
	(28.098,98)
	(13.246,26)
	40.944,01
	(708,29)
	34.160,09
	20.129,39
	53.179,95

	Outros Custos *
	
	
	
	
	
	
	(52.178,20)

	Resul. 06/2003
	
	
	
	
	
	
	1.001,75

	Administração
	 Planejamento
	 Dep.Pessoal
	Comunic.
	 Informática
	Manutenção
	Higieniz.
	

	11.566,77
	 7992,72
	 1.650,95
	 21.645,52
	 2.737,96
	 3.712,02
	 2.872,26
	*52.178,20


Fonte: Indicadores FEMA Junho de 2003

Quadro 3 – Demonstrativo de Resultado do Exercício, período de Junho de 2003, pelo Sistema de Custo ABC.

	
	
	
	
	
	
	
	


O papel dos direcionadores é fundamental, pois através deles conseguimos identificar quais e como as atividades  consomem os recursos, dando-nos a possibilidade de verificar quais agregam valor e quais não agregam valor. Baseando-se nestas informações pode-se trabalhar cada atividade com o intuito de melhorar seu desempenho.

5. Resultados

Um fator que contribui para um maior realismo dos custos é a forma como o método ABC trata as despesas da estrutura organizacional. Por este método, todos os custos envolvidos pela empresa, inclusive as despesas, passam a ser incorporados aos produtos, pois de acordo com Selig (1993, p.65) “A idéia de incorporar as despesas administrativas aos produtos visa acompanhar e dirigir uma atenção gerencial a estes custos, relacionando-os ao nível de complexidade produtiva”.

O grande diferencial entre a utilização dos custeios tradicionais de custos em relação ao custeio ABC é a efetivação das transações efetuadas entre os centros de receita (clientes) e os centros de atividades (suporte) através de uma real mensuração ou marcação real das quantidades de atividade que cada centro desenvolve e a incorporação dos seus gastos.

Com os  direcionadores de custos, é possível visualizar como as atividades de planejamento, departamento pessoal, informática, manutenção e higienização não são totalmente absorvidas  pelos portadores finais, devendo, portanto, ser minimizados ou eliminados a médio e longo prazo.

Na visão de Kaplan e Cooper (2000, p.105) “ algumas atividades, como desenvolvimento de produtos ou propaganda,podem ser classificadas como atividade de suporte, a marca ou linha de produtos”, razão pela qual o presente trabalho não indexar os gastos do setor de comunicação como um gasto necessário para o cursos,mas reconhecer como um gasto necessário para a instituição mantenedora.

Com a aplicação do conceito ABC, percebem-se algumas anomalias, como por exemplo o setor de reprografia, cuja cópia unitária R$0,29 está com um custo muito superior do praticado no mercado que está em R$0,07, ou ainda, o setor de psicologia com R$71,33 por ação desenvolvida, também com preço muito superior a do mercado, o que não seria identificado pelo custeio tradicional.

De igual forma, o setor de recursos humanos que consome R$18,55 por contrato de trabalho ou folha de pagamento elaborada, preço muito superior ao do mercado, o que possibilita a busca de uma terceirização desta atividade, visto não ser atividade voltada diretamente a clientela FEMA, o que na visão de Kaplan e Cooper (2000, p.175) “uma atividade desnecessária á fabricação do produto ou melhoria do processo; a atividade pode ser eliminada a curto prazo por meio da modificação de um processo ou procedimento da empresa”.

A principal aplicabilidade do presente trabalho está na possibilidade de comparação mensal, não apenas para identificar possíveis cortes de custos, mas um melhor aproveitamento como nos casos da biblioteca, orientação pedagógica e supervisão escolar.

De acordo com Nakagawa (1993) enquanto que os sistemas tradicionais de custeio  incorporam os custos indiretos (suporte) através da utilização  de parâmetros como mão-de-obra direta, matéria-prima consumida, etc; o custeio ABC utiliza os direcionadores originários da própria atividade,tais como pedidos, ordem de serviços, quantidades de fornecedores, número de horas trabalhadas por centro ou máquina, o que permite uma comparação mais efetiva, visto que cada centro de atividade é considerado uma atividade autônoma, que incorpora custos e os dilui pelo número de vezes que prestou os seus serviços, permitindo uma real valoração da atividade.

Outrossim, o custeio por departamentalização, embora mais acurado, utiliza-se do critério de rateios por parâmetros, nem sempre racionais, enquanto que o custeio ABC utiliza-se de parâmetros originários na fonte, ou seja, a quantidade de serviços efetuada transforma-se em direcionadores na medida em que através de registro simples controla para quem se destinaram suas atividades.

Por outro lado, o custeio direto ao utilizar, de maneira especial, os custos diretos, sejam estes necessários para a obtenção de um bem ou serviço de venda (custo) ou gastos necessários para a operacionalização do objetivo da empresa (despesa) que varia de acordo com o nível de atividade da organização, o custeio ABC apresenta esta variação do nível de atividade através da comparação do valor oriundo em cada atividade, competência por competência, exercício por exercício, ou ainda, período por período, criando a condição de avaliar nas origens a menor ou maior produtividade.No estudo ora apresentado, cria condições iniciais para parametrizar custos em cada centro de atividade, observando nos períodos as variações positivas ou negativas, comparando-as com o nível de atividades, os gastos em cada centro, a produtividade e eficácia de cada atividade de suporte.

6. Considerações finais

A implementação de índices de desempenho propostos pelo PDI,exigirá cada vez mais atenção dos gestores da FEMA quanto ao consumo de recursos e o retorno desses à comunidade sob a forma de novos cursos e extensão, indicando não ser suficiente apenas implantar uma ferramenta de gestão, mas de modo permanente medir a eficácia dos gastos, reavaliar  a qualidade e quantidade de recursos consumidos pelas atividades e como elas atendem as demandas internas.

A implantação de um sistema de custos baseado no conceito ABC, aliado a outras iniciativas gerenciais está desencadeando uma série de providências na área administrativa, a qual está concentrando esforços na busca da eficácia na alocação de recursos, eliminando os desperdícios dos recursos pedagógicos ofertados pela mantenedora,  o que pela aplicação do conceito  ABC possibilita uma série de ações corretivas, quer pela fácil visualização das distorções, quer pela possibilidade de implantação desta importante ferramenta, que auxilia na pontencialização do uso dos recursos, permitindo a realização dos objetivos sociais e financeiros de modo mais eficaz.
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